
Até o início do século XX, Paris ostentava o status de 
capital do mundo artístico. Muitos artistas por lá viveram 
e a cidade serviu de palco para o surgimento de impor-
tantes movimentos artísticos da arte moderna. Contudo, 
fugindo das barbaridades da Segunda Guerra Mundial, 
muitos artistas migraram para os Estados Unidos. Em 
Nova Iorque, se estabeleceram e encontraram um am-
biente fértil para o desenvolvimento de um novo jeito de 
se fazer e entender arte. 

A partir da década de 60, observa-se uma sequência de 
movimentos artísticos sobrepostos e inter-relacionados 
que se espalharam pelos Estados Unidos. Cada movi-
mento, está intricadamente conectado. Um leva ao outro 
como elos em uma corrente. Entretanto, todos eles têm 
suas próprias abordagens individuais, estilos distintos e 
métodos de fazer arte. Representam a confluência de 
uma variedade de influências: artísticas, políticas, sociais 
e tecnológicas. A arte contemporânea assume formas e 
possibilidades até então inimagináveis para a sociedade 
da Idade Moderna.

Um dos pontos mais interessantes na arte é a capacida-
de de expressar o espírito de uma época. Muitas vezes 
a mensagem de uma peça não é de imediato absorvida, 
contudo, com um olhar mais afastado pode-se captar 
toda a beleza e força de uma obra.

Um objeto ou manifestação artística é capaz de mudar o 
ambiente em que está sendo exposto. Cria-se uma 
atmosfera mágica e de fascínio. Não se espera que a 
obra seja completamente compreendida, ou que a “von-
tade” do artista seja expressamente manifestada, mas, 
sem dúvidas, a arte leva a uma reflexão do observador. 
Seja ela qual for. 

A arte, portanto, possui esse poder transformador. A 
transformação se dá tanto no campo das ideias, como 
no espaço físico. Um ambiente em que há qualquer tipo 
de objeto ou manifestação artística é percebido e com-
preendido de outra forma. Cria-se uma conexão com o 
lugar. Sendo assim, muitos são os projetos urbanísticos 
que se apropriam de obras de arte para ressignificar o 
lugar.
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O presente projeto é uma Escola de Artes desenvolvido 
sob os preceitos e filosofias dos movimentos de arte 
conceitual surgidos nos Estados Unidos a partir da 
década de 60. Os estilos artísticos tinham como princí-
pio que a essência de qualquer obra está na ideia ou no 
conceito. A arte para acontecer não necessita de uma 
representação ou de um objeto propriamente dito. 

Os movimentos pautados na arte conceitual foram res-
ponsáveis por uma revolução no modo de entender e se 
fazer arte. Para atender a essa nova mentalidade foram 
necessários novos espaços que criassem condições 
apropriadas para o exercício da criatividade. A arte ultra-
passou o espaço físico da tela e, hoje, pode estar pre-
sente em qualquer lugar, em qualquer objeto, sendo 
representada de qualquer forma. 

A definição do que é arte mudou e transformou intensa-
mente a maneira de ensinar. A liberdade criativa permitiu 
que as escolas de artes trocassem as salas de aula 
formais, por espaços polivalentes e de fácil mutação. 
São inúmeras as possibilidades de manifestações artísti-
cas. Desta forma, uma escola de artes conceitual deve 
ter essa flexibilidade formal para se adaptar as diferentes 
expressões artísticas. 
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1940 1950 1960 1970 1980 1990 2000 2010 2019 O Black Mountain College, fundado em 1933, por 
John Andrew Rice, próximo a Asheville, no estado da 
Carolina do Norte, foi uma escola superior de artes 
experimental e representa um capítulo fascinante na 
história da educação de artes. Seu modelo educacio-
nal, extremamente progressista, consistia na ausência 
de um projeto pedagógico formalmente estabelecido. 
Não existia uma hierarquia. Professores e alunos esta-
vam no mesmo patamar. A escola era gerida pelo pró-
prio corpo docente e estava comprometida com uma 
governança democrática.
 
Os estudantes eram convidados a cultivar os próprios 
alimentos, construir as próprias instalações e os afaze-
res domésticos eram divididos por todos. Não existiam 
semestres, notas, ou colação de grau. Os alunos e 
professores eram livres para definirem o que seria 
aprendido e a forma como se daria este aprendizado. 
Inclusive, o aluno só graduava se entendesse que 
estava pronto para tanto. Defendiam a ideia de que o 
ensino da arte é essencial para um verdadeiro desen-
volvimento humano.

A escola se desenvolveu, inicialmente, em um prédio 
alugado e, logo, teve sua sede construída pelos pró-
prios alunos. O espaço era marcado pela ausência de 

salas de aula formais. O aprendizado podia acontecer 
em qualquer lugar. Em um mesmo ambiente ocorriam 
aulas de música, aulas de pintura, teatro e etc. A varan-
da poderia ser o espaço para uma aula de pintura, 
como também para uma aula de teatro.  Era um am-
biente extremamente criativo e colaborativo. Os alunos 
eram incentivados a expressarem sua criatividade e a 
interagirem com os demais.
 
Os principais artistas, responsáveis pela vanguarda 
artística americana, foram alunos do Black Mountain 
College, como: Josef e Anni Albers, John Cage, Buck-
minster Fuller, Merce Cunningham, entre outros.

Aula com Josef Albers no 
Black Moutain College.

Estudo de modelo geométrico 
com Buckminster Fuller.  
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O local escolhido para construção da 
Escola de Artes Conceitual foi a Praça do 
Relógio, em Taguatinga. Trata-se de uma 
centralidade, um lugar de passagem e 
ponto de conexão com as demais regiões 
do DF. É um espaço com grande potenciali-
dade, porém encontra-se degradado e em 
situação de abandono. Foram mapeados os 
vazios existentes (em rosa, na imagem a 
esquerda) no Centro de Taguatinga, em um 
raio de 300 metros. 

Susan Sontag, crítica de arte, em 1987, no livro A Von-
tade Radical, publica um ensaio dissertando sobre o 
silêncio e como ele se manifesta na arte. Para ela, a 
arte deve tender à antiarte, à eliminação do tema (do 
objeto, da imagem). Afirma que é impossível o silêncio 
existir como experiência de um público, pois o mesmo 
constituído por seres sensíveis em uma dada situação, 
é impossível não ter resposta alguma. A arte tradicional 
convida ao olhar. A arte silenciosa supõe o fitar. A arte 
silenciosa não permite liberar-se da atenção, porque 
nunca houve nenhuma solicitação dela. O espectador 
se aproximaria da arte como faz de uma paisagem. 
Uma paisagem não exige sua compreensão, suas 
imputações de significados, suas angústias e suas 
simpatias; ao contrário, requer sua ausência, solicita 
que ele não acrescente nada a isso. Um objeto digno 
de contemplação é aquele que, com efeito, elimina o 
sujeito que a percebe. O silêncio seria uma estratégia 
para a transformação da arte sendo ela própria a men-
sageira de uma antecipada transposição radical dos 
valores humanos. 

Redução, grau zero e vazio são conceitos afins da ideia 
de silêncio. Deste modo, ao trazermos as ideias de 

Susan para a Arquitetura, nos deparamos com o con-
ceito de vazio urbano, “não lugar”. Os “não lugares” 
são espaços de passagem sem identidade ou referên-
cias coletivas. Não provocam qualquer emoção ou 
identificação cultural. São espaços que pouco ou nada 
revelam sobre suas cidades. 

Para escolha do local da Escola de Artes Conceitual, 
buscou-se um vazio urbano. Observou-se que a maior 
parte da oferta de escolas de arte são no Plano Piloto, 
enquanto a região Sul, do Distrito Federal, com maior 
densidade populacional, possui poucos espaços. 
Assim sendo, foi colocado como premissa do projeto 
que a escola se desenvolveria fora do Plano Piloto. 

A praça do relógio, em Taguatinga, é um lugar de pas-
sagem e conexões.  Ao redor existem inúmeros “não-
-lugares”. Nos últimos anos, o centro de Taguatinga foi 
degradado e abandonado. Hoje, é um espaço perigo-
so que clama por uma intervenção urbana. Ademais, o 
grande fluxo de pessoas que por ali passam, reforça 
ainda mais a importância do local para a dinâmica 
urbana.

espaços para ensino de artes

produção artística x densidade demográfica

densidade populacional

pintura dança teatro 0 a 50 hab/ha 51 a 100 hb /ha 100 a 150 hab /ha 

Ao sobrepor os dois diagramas é possível verificar que a 
maior concentração de equipamentos culturais estão 
situados no Plano Piloto, mesmo sendo a densidade 
inferior a demais regiões do DF.. As políticas culturais e 
de intervenção urbana deveriam ser voltadas para as 
áreas com maior densidade populacional. 
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